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INTRODUÇÃO:	O	Centro	Cirúrgico	(CC)	configura-se	como	uma	das	unidades	mais	complexas	localizada	dentro	de
uma	 estrutura	 hospitalar,	 tendo	 em	 vista	 sua	 assistência	 especializada	 e	 características	 específicas.	 Essa	 unidade
abrange	 a	 execução	 de	 procedimentos	 anestésicos	 cirúrgicos,	 seja	 da	 modalidade	 eletiva	 ou	 emergencial,	 desta
maneira	 é	 necessária	 uma	 equipe	 multiprofissional	 que	 atenda	 todas	 as	 demandas	 de	 saúde	 do	 paciente.	 O
enfermeiro	apropria-se	de	grande	 responsabilidade	neste	setor,	 seja	na	dimensão	gerencial,	no	período	pré,	 trans	e
pós-operatório	 e	 CME.	 OBJETIVO:	 Compartilhar	 a	 experiência	 de	 uma	 residente	 de	 enfermagem	 materno-infantil
durante	rodízio	no	setor	de	CC	e	Sala	de	Recuperação	Pós-Anestésica	(SRPA)	em	um	Hospital	Universitário	do	interior
do	Rio	Grande	do	Norte.	MÉTODO:	Estudo	de	caráter	 reflexivo	e	descritivo,	do	 tipo	 relato	de	experiência	acerca	da
vivência	 durante	 rodízio	 no	 setor	 do	 CC	 de	 um	 Hospital	 Universitário,	 que	 ocorreu	 no	 período	 de	 17/04/2024	 a
31/05/2024.	RESULTADOS/DISCUSSÃO:	Durante	a	vivência	no	CC,	foi	possível	efetuar	as	atividades	de	competência	do
enfermeiro	tais	quais,	assistência	direta	ao	paciente	e	atividades	de	rotina	da	equipe	de	enfermagem	acerca	da	sala
operatória	e	SRPA.	Dentre	as	atribuições	gerenciais	e	assistenciais	destacaram-se:	admissão	do	paciente,	verificação
de	 sinais	 vitais,	 passagem	 de	 sonda	 vesical	 de	 demora,	 verificação	 de	 exames,	 evolução	 de	 enfermagem,
administração	 de	 medicamentos,	 acesso	 venoso	 periférico,	 utilização	 do	 Índice	 de	 Aldetre	 e	 Kroulik	 (IAK),
encaminhamento	 à	 sala	 operatória	 e	 de	 recuperação,	 transporte	 de	 paciente,	monitorização	do	paciente	 em	mesa
cirúrgica,	 circulação	 de	 sala	 operatória	 juntamente	 com	 a	 equipe	 de	 enfermagem,	 preenchimento	 de	 Check	 list	 da
cirurgia	 segura,	 verificação	 de	 estoque	 e	 pedidos	 de	 materiais.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Frente	 a	 isto,	 é	 visível
perceber	 a	 relevância	 da	 presença	 do	 enfermeiro	 neste	 setor,	 onde	 o	 mesmo	 atua	 como	 líder	 da	 equipe	 de
enfermagem,	sendo	gerenciador	de	adversidades	e	pessoas,	bem	como	dos	materiais	e	ainda	do	cuidado	ao	paciente,
levando	 em	 consideração	 uma	 assistência	 qualificada	 e	 segura.	 Em	 vista	 disso,	 tal	 experiência	 só	 instigou	mais	 a
vontade	 de	 ser	 uma	 profissional	 capacitada,	 humanizada	 e	 atuante,	 sobretudo	 em	um	 setor	 essencial	 e	 complexo
como	o	CC.


